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Composição da dieta de Lithobates catesbeianus (Shaw, 1802) em ambientes naturais no

Paraná e Santa Catarina1

Resumo

A rã-touro  (Lithobates  catesbeianus), representa  uma ameaça  para  as  espécies  de  anuros,  com
potencial de impactar espécies nativas através da predação e competição, inclusive em espécies de
anuros. Portanto esse estudo avaliou a dieta da rã-touro em ambientes naturais na região oeste do
Paraná e de Santa Catarina,  buscando compreender quais são os principais itens da dieta dessa
espécie e se representa um risco às espécies nativas pela predação.. Para a realização do estudo foi
utilizado  a  fórmula  do  paralelepípedo  para  o  cálculo  do  conteúdo  estomacal,  também  com  a
observação e análise dos componentes encontrados no estomacal do animal. O volume de cada item
encontrado também foi calculado, por fim foi analisado a importância de cada item encontrado no
estômago do animal, com base no Índice de Importância Relativa (IIR). Nosso estudo demonstrou
que a dieta de rã-touro na região estudada foi composta, principalmente por insetos, e anuros teve
baixa importância na dieta.

Palavras-chave:; Conteúdo estomacal; Índice de Importância Relativa, Espécie exótica; Invasor;

Predação;

Abstract

Diet of  Lithobates catesbeianus (Shaw, 1802) in natural environments in Paraná and Santa
Catarina. The bullfrog (Lithobates catesbeianus) poses a threat to anuran species, with potential to
impact native species through predation and competition, including species of anurans. Therefore,
this study evaluated the bullfrog diet in natural environments in the western region of Paraná and
Santa  Catarina,  seeking to  understand what  are  the  main  items  of  the  diet  of  this  species  and
represents a risk to native species by predation. The study used the parallelepipedal formula to
calculate the stomach contents, also with the observation and analysis of the components found in
the  stomach  of  the  animal.  The  volume  of  each  item  found  was  also  calculated,  finally  the
importance of each item found in the stomach of the animal was analyzed, based on the Relative
Importance Index (IIR). Our study demonstrated that the bullfrog diet in the studied region was
composed mainly by insects and anurans had low importance in the diet.

Key words: Dietary analysis; Exotic species; Invader; Stomach contents; Predation;



Dieta de Lithobates catesbeianus (Shaw, 1802)

Introdução

A rã-touro (Lithobates  catesbeianus)  naturalmente distribuída  no leste  dos  Estados  Unidos

habitando pântanos da Nova Escócia e da Flórida (BURY; WHELAN, 1984; FROST, 2018). Tanto

o registro de criações em cativeiro quanto de populações de rã-touro na natureza são comuns no

Sudeste e do Sul do Brasil (BOTH et al..2011; SANTOS. 2018), justamente nas regiões em que

declínios de anfíbios já foram registrados (VERDADE et al., 2010). A rã-touro está presente nos

ecossistemas naturais de 10 estados brasileiros, ocorrendo na Mata Atlântica e no Cerrado (BOTH

et al.,  2011).  Neste  sentido,  estudos mostram que a  invasão por  L. catesbeianus em ambientes

naturais  do  Paraná  e  Santa  Catarina; ocorre  em  diferentes  localidades  e  que  a  espécie  está

potencialmente se espalhando para novas áreas, e que a área real de invasão da Rã-touro no Estado

pode ser  muito  maior  do  que  o  suposto  (ALVES et  al., 2008;  BOTH et  al.,  2011;  SANTOS-

PEREIRA; ROCHA, 2015).  Dentre o grande grupo dos anfíbios pode ser considerada uma das

espécies mais fortes e resistentes a mudanças ambientais  e doenças, como por exemplo,  as  as

mudanças climáticas (FORTI et al., 2017) e o fungo   Batrachochitrium dendrobatidis, que causa

quitridiomicose (VERDADE et al. 2010).   Por apresentar tamanho grande, alta mobilidade, hábito

alimentar generalista, elevada capacidade reprodutiva e facilidade em habitar ambientes alterados, a

tornaram  uma  invasora  bem-sucedida  e  consequentemente  uma  ameaça  à  biodiversidade

(HECNAR; M’CLOSKEY, 1997; MEDEIROS et al., 2016).

Intencionalmente introduzida em todo o mundo, seu grande tamanho, a alta mobilidade, o

hábito alimentar generalista e sua enorme capacidade reprodutiva, a tornaram uma invasora bem-

sucedida e uma ameaça à biodiversidade (HECNAR; M’CLOSKEY, 1997). Outras espécies de rãs

nativas do Brasil como a rã-pimenta, rã-manteiga ou paulistinha, também podem ser criadas em

cativeiro, mas comparado com a rã-touro, apresentam um menor desempenho produtivo e maiores

dificuldades  técnicas  e burocráticas  (BOELTER, 2004).  Portanto,  no contexto da introdução de

espécie exótica, acredita-se a rã-touro possa representar uma ameaça para as espécies de anuros

nativas, devido  a predação e competição,  afetando uma variedade de espécies, entre peixes, anuros

e entre outros grupos (SILVA, 2009). Estudos realizados no sul da América do Sul (CAJADE et al.,

2009),  demonstraram possíveis  problemas em relação a  conservação do ecossistema nativa.  Os

autores  destacam  que  a  introdução  do  rã-touro  na  Argentina  teve  impacto  negativo  sobre  a

população de Rhinella arenarum e Leptodactylus ocellatus, na província de San Juan, por conta de

seu potencial predativo sobre estas espécies, reduzindo o número de indivíduos destas. Ainda neste

sentido a rã-touro vem demonstrando também taxas significativas de predação em outras espécies

de anuros, presentes na região de Arroio Espinas, no Uruguai (MANEYRO, 2004). Levando-se em



consideração seu comportamento ambiental,  ela  é classificada como um ranídeo,  possuindo um

corpo que geralmente é de porte avantajado durante quase todo o seu período de vida (BURY;

WHELAN,  1984).  Vivendo  geralmente  em  contato  com  o  ambiente  aquático,  possui  um

comportamento  territorialista  bem agressivo  por  parte  dos  machos,  e  suas  taxas  alimentícias  e

reprodutivas  são  muitas  elevadas;  seus  hábitos  em  relação  aos  demais  anfíbios  e  animais  de

pequeno porte são geralmente de predadora. Outra característica taxonômica importante é que a

mesma possui fatores bióticos e abióticos bem próprios, com uma regulação própria para capturas

de alimentos em diferentes estações do ano e em diferentes ambientes.  L. casteibeanus   em um

ambiente que não é nativa é classificada como uma espécie exótica, invasora e predadora (BURY;

WHELAN, 1984). Considerando, portanto o tempo médio de conclusão do ciclo produtivo da rã-

touro gigante varia, principalmente de acordo com as condições térmicas de cada região, pois o

animal é pecilotérmico, temperaturas inferiores a 15 ºC ou acima de 35 ºC podem prejudicar a

criação  e  a  produção  viável  das  rãs  em  todas  as  fases  de  vida  ou  idades  (BELLUZZO;

RODRIGUES; CRIBB, 2010). . Desta forma, a rã-touro atua diretamente com a predadora invasora

no ambiente,  criando uma relação de competição e predação superior  sobre outras espécies,  se

formula dois problemas de pesquisa principais, para poder avaliar seu papel como predadora no

meio  ambiente.  O primeiro  ressalta  o  fato  que  se  considerarmos  que  a  mesma é  uma espécie

invasora,  predadora  e  exótica  (HECNAR;  M’CLOSKEY,  1997);  quais  seriam  os  principais

componentes da dieta alimentar da rã-touro no ambiente em relação às demais espécies. O segundo

faria uma complementação ao primeiro, ou seja, a partir disso quais efeitos ambientais isso poderia

trazer para as espécies nativas, que convivem em torno dos ranários de criação existentes na região.

Portanto, tendo isso em vista, o principal objetivo deste estudo foi analisar e avaliar a dieta de rã-

touro em áreas naturais próximas a locais com a presença de ranário, contemplando o oeste do

estado de  Santa  Catarina  e  oeste  do  estado do Paraná,  bem como o  potencial  de  predação de

espécies nativas de anuro.

Materiais e métodos

Área de estudo

O estudo foi conduzido na região da Grande Fronteira do Mercosul, incluindo os estados de

Santa Catarina e Paraná. A região é, portanto, marcada por um clima subtropical, com invernos

amenos cuja temperatura é superior a -4 °C e inferior a 18 °C e verões quentes com temperatura

superior  a  23  °C,  a  sua  vegetação  original  é  classificada  como  Floresta  Estacional,  Floresta

Decidual, e Floresta Ombrófila Mista  (RABELLO, 2018). Em relação às bacias hidrográficas da



região, no estado de Santa Catarina nos locais de coleta existem três bacias hidrográfica importante,

sendo elas a Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai, a do Rio Chapecó e do Rio Irani  (RABELLO,

2018).   Em  relação  ao  município  de  Medianeira,  estado  do  Paraná,  é  considerado  como  um

município que possui um ecossistema aquático muito rico, pois possui oito rios em seu território, e

dezesseis córregos, pertencentes, a bacia hidrográfica do Rio Paraná (IAPAR, 2016). O relevo nas

regiões de coleta é bastante heterogêneo podendo variar de áreas planas até montanhosas (IAPAR,

2016). Os  cinco  municípios  apresentam  características  ambientais  essenciais  para  o

desenvolvimento  e  criação  da  rã-touro,  portanto,  apresentam  ranários  de  criação  da  espécie

(SANTOS. 2018).

Delineamento amostral e amostragem

As amostragens dos indivíduos de rã-touro foram realizadas em cinco municípios, quatro no

estado de Santa Catarina (Chapecó, Guatambu, São Lourenço do Oeste e São Domingos) e um no

estado do Paraná (Medianeira)  (Figura 1),  período de setembro de 2016 a maio de 2017. Esse

estudo foi vinculado ao projeto de Mestrado em Ciências Ambientais da Me. Roseli Coelho dos

Santos, intitulado “Variação na intensidade de infecção por Batrachochytrium dendrobatidis  em

populações  de  rã-touro  na  região  Sul  do  Brasil”  da  Universidade  Comunitária  da  Região  de

Chapecó.  Assim,  os  indivíduos  amostrados  (Licença  SISBIO nº  56259-1)  estão  depositados  na

Coleção  Científica  de  Anfíbios  da  Universidade  Comunitária  da  Região  de  Chapecó

(UNOCHAPECÓ) e Coleção didático-científica da UFFS. Foram considerados, coletados, portanto,

145 indivíduos para a realização das análises do projeto, conteúdo digestórios. Destes 10 desses

indivíduos foram capturados no município de Medianeira e estão depositados na UFFS, e os demais

(135 ind.) foram cedidos pelo Laboratório de Ecologia da Universidade Comunitária da Região de

Chapecó (UNOCHAPECO). Para a coleta dos indivíduos foi considerado áreas com ranário, e as

amostragens foram realizadas num raio de 10 km em torno desse ranário. A procura pelas rãs-touro

ocorreram em açudes, lagoas, banhados, córregos. Para a realização da coleta dos animais, somente

foram  capturados  aqueles  indivíduos  que  estavam  em  torno  desses  ranários  vivendo  livre  no

ambiente. As coletas das rãs-touro foram feitas manualmente, com o auxílio de puçá, no período

noturno a partir do crepúsculo por pelo menos 4 horas. Os indivíduos coletados foram eutanasiados

com o uso de lidocaína de 2%, no local de coleta, armazenados em sacos plásticos individualmente

e etiquetados.  Os mesmos foram sacrificados e depositados em caixas térmicas com gelo,  para

serem transportados ao laboratório,  onde foram fixados  com formalina  10% e conservados  em

álcool 70% (Licença SISBIO nº 56259-1). Dos espécimes coletados em ambientes naturais, foram

utilizados 145 indivíduos para  a  realização das  análises  do projeto de  “conteúdos digestórios”.

Destes, 10 espécimes foram capturados no município de Medianeira e estão depositados na coleção



didática da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) e os outros 135 foram capturados nas

demais  áreas  de  coleta  e  encontram-se  depositados  na  Coleção  Científica  do  Laboratório  de

Ecologia da Universidade Comunitária da Região de Chapecó (UNOCHAPECO).

FIGURA 1: Mapa referente aos locais  de amostragem de rã-touro.  Os números  representam os
ambientes  estudados,  1:  Medianeira  (PR),  2:  São Lourenço do Oeste  (SC),  3:  São
Domingos  (SC),  4:  Guatambu  (SC)  e  5:  Chapecó  (SC).  Fonte:  (modificado  de
SANTOS, 2018).

Análise em laboratório

No laboratório de Zoologia Animal da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Realeza

foi procedido a análise dos conteúdos digestório das rãs. Para a realização do processo de análise

dos indivíduos, em um primeiro momento foi realizada a biometria, sendo que para cada indivíduo

foi mensurada a massa (g) e o comprimento rostro cloacal (CRC, em mm), bem como a sexagem

(classificados por análise de gônada). A massa foi obtida utilizando balança de precisão e a CRC

com um paquímetro. Após a realização da biometria as rãs foram separadas e agrupadas por fase,

adulto ou juvenil,  enquanto os adultos foram separados por sexo. Após a biometria às rã foram

dissecadas para a retirada dos estômagos.  Os estômagos foram preservados em álcool 70 %, e

ficaram armazenados até a análise dos mesmos (BOELTER, 2004).



Foi utilizado o microscópio estereoscópio para a separação e identificação taxonômica dos

itens  alimentares  dos  invertebrados  aquáticos  segundo  Mugnai  et  al.  (2010).  Para  cada  item

recolhido do estômago do animal foi analisado seu volume, com auxílio de uma proveta. O volume

de  cada  item  foi  calculado  através  da  fórmula  do  paralelepípedo  (v=  c  x  l  x  h,  onde  c=

comprimento, l= largura e h= altura) para itens pequenos e pelo deslocamento da coluna d’água

para itens  maiores,  como anuros  adultos  (BOELTER,  2004).  Por  fim,  os  dados obtidos  após a

análise estomacal dos indivíduos foram descritos em forma de tabela, e ficha taxonômica individual

para cada indivíduo analisado.

Análise dos dados

Durante  a  análise  em laboratório  foi  possível  realizar  o  cálculo  em relação ao  grau  de

repleção de cada estômago analisado. O mesmo foi calculado a partir  da do valor do estômago

cheio,  subtraindo  o  calor  do  estômago  vazio  já  analisado,  e  posteriormente  convertido  para

porcentagem.  Neste  contexto  se  estabeleceu  quatro  parâmetros  de  análise,  sendo  eles:

Completamente Cheio – 1 (51 % - 100%), Parcialmente Cheio – 0,5 (26% - 50%), Parcialmente

vazio – 0,25 (até 25%), Vazio – 0 (0%).

Os  itens  foram classificados  pela  sua  importância  taxonômica,  como sugere  Kawakami

(1980), e o cálculo foi realizado pela equação abaixo:

Temos, portanto, nesta equação que o Iai é o Índice alimentar, n é número determinado do item

alimentar, Fi é a frequência de ocorrência (%) do determinado item, e Vi venha a ser o volume (%)

do determinado item.

A curva de rarefação foi calculada através do programa Past 3.0 (HAMMER et al., 2001).

Para a definição da relação tamanho da presa-predador foi utilizado o CRC (Comprimento rostro

cloacal)  e  volume do item alimentar  através da regressão linear  simples utilizando o programa

Statistica 7.1 (StatSoft, 2001).

Resultados

Foram  analisados  145  estômagos,  pertencente  a  105  indivíduos  fêmeas,  31  machos  e  4

indivíduos juvenis (Tabela 1). Verificou-se nesse estudo um padrão de razão sexual de 1:3, ou seja,

um macho para cada três fêmeas (Tabela 1). Em relação ao grau de repleção dos estômagos foi

possível observar uma predominância de estômagos vazio (%) ou parcialmente vazios (%) e menor

quantidade de estômago parcialmente cheio (%) e cheio (%) (Figura 2).



TABELA 1: Número total de indivíduos de rã-touro coletados em cada ambientes separados por 

sexo (*: Chapecó, **: São Lourenço do Oeste).

LOCAL FÊMEA MACHO JUVENIL

CHAPE 01* 14 6 0

CHAPE 02* 13 4 1

GUATAMBU 14 5 0

MEDIANEIRA 9 0 0

S. LOUR 01** 11 3 3

S. LOUR 02** 11 7 0

SÃO DOMINGOS 33 7 0

TOTAL 105 31 4

FIGURA 2: Grau de repleção estomacal por local de coleta da região amostrada.

Em relação a curva acumulativa de itens, a mesma demonstrou que ao longo das análises

sempre novos itens foram sendo ingeridos. Portanto desta maneira não se atingiu uma assíntota, ou

seja tal resultado demonstrou que a medida que mais rãs fossem coletadas e analisadas, o número de

táxons consequentemente irá aumentar (Figura 3). Dentre este total foram analisadas 30 táxons,

além de itens não identificados, que fazem referência ao Conteúdo Vegetal, Conteúdo Digerido e

Restos de Insetos. Dos indivíduos analisados foram encontrados 105 indivíduos fêmeas, 31 machos

e 4 indivíduos jovens que não foi possível a identificação por sexo. Os indivíduos foram coletados

em 07 ambientes distintos, sendo dois no município de Chapecó, um no município de Medianeira,



um no município de Guatambu, dois no município de São Lourenço do Oeste, e um no município

de São Domingos (Tabela 2).

FIGURA 3: Curvas de rarefação representando o número esperado de táxons dos itens alimentares
identificados para os dieta de L. catesbeianus.  Barras azuis representam o intervalo de
confiança (95%).

TABELA 2: Tipos de presas da L. catesbeianus coletadas, bem como o local de coleta, o número de
indivíduos por sexo coletados, o número total de cada item alimentar, e o número total de item
alimentar encontrado por local/sexo.

O índice de importância  de alimentar  demonstrou que a  dieta  da rã-touro foi  basicamente

dominada por insetos (IIA=0,5) e aracnídeos (IIA=0,2). No entanto, pode-se destacar que anuros

tiveram um IIA relevante (IIA=0,18). Em relação a predação da espécie sobre animais da classe

Osteichthyes (peixes ósseos), a mesma demonstrou um pequeno índice significativo sobre espécies



de  peixes  (IIA=0,05).  Contudo  a  frequência  do  item por  estômago  analisado se  mostrou  mais

significativa que seu IIA; vale ressaltar que os indivíduos encontrados desta classe, se apresentavam

todos ainda em estágio larval. Os demais táxons registrados se referem aos filos Annelida, Mollusca

e Arthopoda, e os subfilo Crustacea e Chilopoda apresentaram um IIA e frequência de ocorrência

muito baixa (Figura 4).

FIGURA 4: Índice de Importância Alimentar (IIA %) de cada táxon encontrado nos estômagos, bem

como a frequência relativa de vezes que cada ordem se manteve no número total de 

estômagos.

Em relação ao comportamento alimentar das rãs, pode se observar através da regressão linear

simples (r=0,40; p=0,00002), que os indivíduos de  Lithobates catesbeianus com maior tamanho

(CRC maior) tendem a ingerir presas maiores (Figura 5). 



FIGURA 5: Relação entre o tamanho entre o Comprimento rostro cloacal (CRC) do animal e o 

volume total do estômago por indivíduo.

Discussão

O presente estudo revelou em relação a L. catesbeianus, que a espécie apresentou em relação

a sexagem um número a mais de indivíduos fêmeas coletadas, em relação a indivíduos machos da

espécie. Nota-se que há uma média de três fêmeas para cada um macho, havendo assim um fator de

crescimento populacional muito grande para a espécie. Desta forma observou-se um fator de risco

para espécies de anurofauna nativas da região, pois esta espécie contribuiu para a degradação das

comunidades nativas, onde a mesma se estabelece como uma espécie dominante no seu ecossistema

(PEREYRA; BALDO, 2006).

Levando-se em consideração o grau de repleção dos estômagos analisados, que é válido como

um bom indicador das condições dentro do nicho da espécie, refletem o nível de competição dos

organismos ingeridos, a saúde dos animais e os fatores abióticos vigentes (CANAN; GURGEL,

2002). Observou-se uma dominância de estômagos vazios ou quase vazios,  demonstrando desta

maneira um nível alimentício baixo na dieta da espécie.   Neste sentido,  existem alguns fatores

relevantes a destacar: o primeiro se refere ao horário de coleta das rãs que foram realizadas no

período noturno a partir do crepúsculo, tendo em vista portanto que espécie tem uma atividade de

predação no período noturno (BURY; WHELAN, 1984), e os estômagos ao crepúsculo estariam

mais vazios e no período da alvorada estavam mais cheios. O segundo ponto é relativo a fatores

antrópicos,  pois  se  considerarmos  o  táxon  de  importância  alimentar  mais  elevado  no  estudo



(artrópodes),  temos  como principal  fator  de  escassez  na  dieta  o  uso  excessivo  de  agrotóxicos

próximos às áreas de coleta das espécies. Invertebrados e peixes, por exemplo, tendem acumular

agrotóxicos em concentrações muito acima daquelas encontradas nas águas nas quais eles vivem

(SILVA; CAMPOS, 2013), levando assim ao baixo índice populacional das presas da rã touro.

Na maioria dos estômagos analisados foi possível observar uma variada composição na dieta

da  L.  catesbeianus,  demonstrando,  portanto,  o  potencial  predatório  da  mesma  como  espécie

invasora nos locais de coleta. Alguns estudos demonstram que em curto período de seis meses, por

exemplo, uma determinada população de rãs podem se alimentar de mais de 50 táxons diferentes

(DAZA; HERRERA, 1999).  Ainda segundo os  autores,  isto  demonstra  um índice  alarmante  se

considerarmos a mesma por ser uma espécie exótica e não nativa,  como também seu potencial

predatório sobre as espécies de anuro faunas locais. Em relação ao estudo também pode se observar

uma  composição  estomacal  referente  ao  conteúdo  vegetal  e  digerido,  que  se  considera  uma

categoria insignificante, pois se acredita que as rãs ingerem tais itens acidentalmente no momento

da alimentação (DAZA; HERRERA, 1999).

 A variabilidade alimentícia encontrada nos estômagos, demonstrou também a distribuição

alimentícia para a rã-touro em diferentes locais de coleta. Se considerarmos os itens referentes a

anurofauna encontradas  nos  estômagos,  podemos observar  que a  mesma demonstrou um maior

resultado para este nos locais de coleta mais próximos aos ranários de criação, ocorrendo até mesmo

processo de canibalismo na espécie. Espécies de rãs adultas se alimentam de uma grande variedade

de  alimentos,  incluindo  membros  de  suas  próprias  espécies  (BURY;  WHELAN,1984).  Em

consideração aos estômagos vazios encontrados, pode se observar também que em alguns locais de

coleta tal índice se apresentou maior do que em outros locais, bem como o tamanho dos indivíduos

que apresentaram tal resultado, onde a maioria se caracterizou como sendo indivíduos mais jovens,

demonstrando  assim que  os  indivíduos  mais  adultos  apresentam um potencial  predatório  mais

desenvolvido e apto ao ambiente.

 O  resultado  encontrado  na  curva  acumulativa  observar-se  que  a  predação  da  L.

catesbeianus se mantém sempre elevada. Consideramos que não se estabiliza em nenhum momento,

ou seja,  na medida em que mais  estômagos foram analisados,  contribui  para maior  número de

táxons diferentes seriam registrados, demonstrando, o comportamento alimentício da espécie. Desta

forma, observamos uma grande ameaça para as espécies nativas daquele habitat, verificado através

da predação e competição, que afeta a variedade de espécies, entre peixes, anuros e demais grupos

(SILVA, 2009).

Considerando,  o  Índice  de  Importância  Alimentar  (IAA)  registrado  após  as  análises

estatísticas, observamos que o grupo dos insetos teve um maior número de importância alimentar,

bem como de frequência. Nos ambientes de coleta das rãs, os insetos constituem o grupo de maior



abundância, favorecendo desta maneira o processo de predação da L. catesbeianus. Outros trabalhos

já demonstraram os insetos como de maior importância alimentar e de maior frequência na dieta da

rã-touro.  Contudo,  pode  se  destacar  a  escassez  na  sua  dieta  encontrada  pela  espécie  nestes

ambientes, pois esta espécie procura presas de grande porte que lhes forneçam maior quantidade de

nutrientes e  riqueza de caloria  e  que só se alimentam de insetos  no estado excessivo de fome

(DAZA; CASTRO, 2018).  Neste  contexto  podemos  relacionar  tais  resultados  a  alguns  fatores,

como destacado anteriormente, os fatores antrópicos interferem diretamente neste contexto. Porém,

os  processos  ecológicos  como  forrageamento  ótimo  são  característicos  da  espécie,  ou  seja,  a

quantidade  de  itens  por  estômago  é  um  dos  fatores  que  caracteriza  o  tipo  de  estratégia  de

forrageamento  adotado  por  determinadas  espécies.  Para  a  rã-touro,  o  consumo de  quantidades

menores de presas que apresentam valor energético maior, pois é uma característica de espécies

generalistas que possuem estratégia de forrageamento do tipo “senta-e-espera”, na qual o indivíduo

espera a presa passar pelo seu campo de visão para então capturá-la (CERQUEIRA, 2013).

 Em relação aos outros grupos encontrados com menor índice de importância alimentar, nos

permeiam verificar neste estudo que os mesmos apresentam como alimentos escassos com baixo

forrageamento para a espécie, pois nos locais de coleta apresentaram menor número populacional,

sendo predados por poucos indivíduos analisados e com pouca significância para a dieta da espécie.

O grupo anura também apresentou significância alimentar na dieta, contudo autores como Daza e

Castro (2018),  já destacam que o canibalismo não é uma prática comum, mas uma estratégia de

sobrevivência, pois a rã-touro só ataca outro indivíduo de sua própria espécie na falta de alimento.

Em relação ao tamanho do CRC e o volume encontrado em cada estômago,  a  L. catesbeianus

apresentou uma tendência de se alimentar de presas maiores à medida que seu CRC é maior. Porém

o mesmo demonstra que o CRC sendo maior, a espécie tende a se alimentam também de presas

menores, havendo poucos casos contrários a este resultado.

Desta maneira, o hábito alimentar da  L. catesbeianus  se demonstrou como sendo de uma

espécie predatória e generalista, se caracterizando basicamente em um processo de forrageamento

do tipo “senta e espera”. Por ser uma espécie exótica das regiões coletadas e apresentar um grande

tamanho, uma alta mobilidade, aliado a enorme capacidade reprodutiva, tornaram a uma invasora

bem-sucedida e uma ameaça à biodiversidade (HECNAR; M’CLOSKEY, 1997). No local em que a

mesma é introduzida, a espécie tende a representar grande ameaça para as espécies nativas daquele

habitat,  fazendo  através  da  predação  e  competição,  afetarem uma variedade  de  espécies,  entre

peixes,  anuros e demais grupos (SILVA, 2009). Neste contexto,  a espécie pode ser considerada

como um problema ambiental local, tendo em vista um comparativo em relação às espécies nativas

da região estudada.



Contudo, vale ressaltar que não foi possível demonstrar em nosso estudo o impacto total da

L. catesbeianus sobre a fauna nativa da região.  Isto se deve ao número pequeno de estômagos

analisados, e pelo fato das coletas ocorrerem somente em uma determinada área em cada região.

Entretanto, foi observada a presença de anuros na dieta de rã-touro analisadas. Em relação à análise

da  dieta  da  espécie,  o  estudo  apresentou  um nível  taxonômico  nos  estômagos  favoráveis  para

descrição da dieta da espécie nos pontos de coletas amostrados, e conseguiu-se atingir o principal

objetivo do estudo proposto. A pesquisa ainda analisou a média populacional da L. catesbeianus nos

locais  de  coleta,  comprovando  que  a  presença  de  espécies  exóticas  na  região  demonstrou  um

problema relacionado a fauna presente na região estudada.
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